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Resumo: As Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) caracterizam-se como espa-
ços de intensa demanda, caracterizados por 
jornadas exaustivas, pressão por resultados 
imediatos e exposição constante ao sofri-
mento humano. Nesse contexto, os profis-
sionais de saúde vivenciam cotidianamente 
situações de estresse, sobrecarga emocional 
e desgaste psíquico, o que pode impactar 
diretamente sua saúde mental. Diante des-
se cenário de intensas demandas e desgaste 
emocional, surge o seguinte questionamen-
to: Quais são os impactos das condições de 
trabalho na saúde mental dos profissionais 
de saúde que atuam em uma UPA?  A pes-
quisa parte da hipótese de que as condições 
de trabalho nesse ambiente provocam im-
pactos negativos na saúde mental desses 
profissionais, gerando sofrimento emocio-
nal e psicológico. Considera-se, ainda, que 
a adoção de estratégias de apoio à saúde 
mental pode contribuir para a diminuição 
desses sintomas, promovendo maior bem-
-estar no ambiente laboral. Com base nessa 
premissa, o objetivo geral da pesquisa é in-
vestigar os impactos das condições de traba-
lho em uma UPA sobre a saúde mental dos 
profissionais de saúde, analisando os prin-
cipais fatores de estresse e sofrimento emo-
cional, a fim de identificar estratégias mais 
eficazes na promoção do bem-estar desses 
trabalhadores. Para responder à questão 
proposta e alcançar o objetivo da pesqui-
sa, utilizou-se uma abordagem de natureza 
qualitativa, com base na revisão da litera-
tura, fundamentada em obras acadêmicas e 
produções científicas. A partir da pesquisa, 
concluiu-se que as condições de trabalho 
nas UPAs exercem impactos significativos 
na saúde mental dos profissionais de saú-
de, manifestando-se em elevados níveis de 
estresse, desgaste emocional e sofrimento 
psicológico. 

Palavras-Chave: Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA). Saúde Mental. Saúde 
Ocupacional. Qualidade de Vida. Apoio 
psicossocial. 

INTRODUÇÃO

As Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs) são estruturas essenciais no sistema 
público de saúde, sua criação visa assegu-
rar o acesso rápido e qualificado a cuida-
dos emergenciais, em conformidade com 
políticas nacionais de saúde. As UPAs são 
responsáveis pelo atendimento emergencial 
e urgente em caráter contínuo, os profissio-
nais que atuam nesse ambiente desempe-
nham muitas funções como prestar socorro 
imediato, realizar diagnósticos detalhados 
tendo como foco garantir a continuidade 
do cuidado, controlar o quadro clínico do 
paciente (Prost; Pavesi, 2023). 

O ambiente de trabalho nas UPAs é 
caracterizado por uma intensa demanda, 
pressão emocional contínua e exposição 
frequente a situações críticas e de alta com-
plexidade. Essas condições criam um cená-
rio de estresse elevado entre os profissionais 
que atuam nesse contexto, impactando ne-
gativamente sua saúde mental e seu equilí-
brio emocional (Gouveia et al., 2020).

 Além disso, a necessidade constante 
de tomar decisões rápidas e precisas, muitas 
vezes em contextos de urgência, somada à 
alta carga emocional decorrente do contato 
direto com o sofrimento e a vulnerabilidade 
dos pacientes, intensifica o desgaste psico-
lógico desses trabalhadores (Gouveia et al., 
2020).

Partindo desta explanação, este pro-
jeto traz a seguinte problemática: como as 
condições de trabalho nas UPAs, caracteri-
zadas por alta demanda, pressão emocional 
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e exposição a situações críticas, impactam a 
saúde mental dos profissionais? Além disso, 
destaca-se a importância de adotar estraté-
gias de cuidado contínuo voltadas à saúde 
mental dos trabalhadores da área da saúde, 
com o objetivo de promover seu bem-estar 
e, consequentemente, melhorar a qualidade 
do atendimento prestado à população.

Com base nessa perspectiva, este tra-
balho busca aprofundar a compreensão dos 
impactos emocionais enfrentados pelos pro-
fissionais de saúde nas UPAs, evidenciando 
a relevância dos cuidados com sua saúde 
mental. Além disso, pretende identificar es-
tratégias eficazes que possam ser implemen-
tadas no ambiente de trabalho para garantir 
não apenas o bem-estar dos profissionais, 
mas também a melhoria contínua do serviço 
oferecido à população.

A relevância desta pesquisa está na 
análise das condições de trabalho nas UPAs 
e seus impactos na saúde mental dos pro-
fissionais, que enfrentam alta pressão e si-
tuações críticas. O estudo contribui para 
a promoção de um ambiente laboral mais 
saudável, garantindo o bem-estar dos tra-
balhadores e a qualidade do atendimento à 
população. Além disso, está alinhado com 
políticas públicas de saúde que valorizam a 
integralidade e humanização, colaborando 
para a criação de estratégias que reduzam os 
riscos do estresse ocupacional e da sobrecar-
ga emocional.

A pesquisa tem como objetivo geral in-
vestigar os impactos das condições de traba-
lho em uma UPA sobre a saúde mental dos 
profissionais de saúde, analisando os prin-
cipais fatores de estresse e sofrimento emo-
cional, a fim de identificar estratégias mais 
eficazes na promoção do bem-estar desses 
trabalhadores e de forma mais específica: 
investigar a existência e a eficácia de estra-

tégias já adotadas nas UPAs para o cuidado 
da saúde mental dos trabalhadores; exami-
nar as percepções dos profissionais sobre o 
impacto das condições de trabalho em sua 
saúde mental e qualidade de vida; identificar 
os sinais e sintomas e sinais mais comuns de 
sofrimento psicológico e emocional entre os 
profissionais que atuam nas UPAs. 

Para responder à questão proposta e 
alcançar os objetivos do estudo, adotou-se 
uma abordagem qualitativa baseada em re-
visão da literatura, fundamentada em pro-
duções científicas acessadas por meio de 
plataformas digitais especializadas, como 
SciELO, LILACS e PubMed. O recorte 
temporal das publicações analisadas abran-
ge o período de 2019 a 2025, garantindo 
a atualidade e relevância dos conteúdos 
utilizados.

A pesquisa evidenciou que os profis-
sionais de saúde que atuam em UPAs es-
tão expostos a condições de trabalho que 
comprometem significativamente sua saúde 
mental, refletindo diretamente na qualidade 
do atendimento prestado. Ao destacar a im-
portância do cuidado com a saúde mental 
desses trabalhadores, esta pesquisa contri-
bui para a conscientização sobre o tema no 
contexto da saúde pública, abrindo possibi-
lidades para a construção de ambientes de 
trabalho mais seguros e saudáveis. Tais me-
lhorias impactam não apenas na qualidade 
de vida dos profissionais, mas também na 
eficiência, acolhimento e humanização do 
atendimento oferecido à população.

METODOLOGIA 

Esta pesquisa trata de uma pesquisa 
qualitativa que inclui uma revisão da lite-
ratura, a qual consiste em uma análise de 
trabalhos acadêmicos e científicos relevan-
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tes sobre o tema, procurando sintetizar o 
conhecimento disponível e identificar lacu-
nas na literatura (Gil, 2002), investigando 
diversos aspectos da problemática e concei-
tos básicos relacionados à saúde mental dos 
profissionais de uma UPA. A abordagem 
proposta permite a elaboração de um ma-
peamento bibliográfico detalhado sobre o 
tema, contribuindo para uma compreensão 
mais ampla e embasada da questão.

Para a revisão da literatura foram ela-
boradas estratégias de busca nas bases de da-
dos da SciELO, Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
Google Acadêmico, no período entre 2019 
e 2025, realizando uma ampla investigação, 
que resulte em informações relevantes para 
responder aos objetivos da pesquisa, sobre 
os principais conceitos, teorias e estudos 
relacionados ao tema abordado, assegu-
rando embasamento teórico consistente e 
atualizado.

A seleção e análise criteriosa dos ma-
teriais identificados contribuíram para a 
construção de uma fundamentação sólida 
e embasada cientificamente. A estratégia de 
busca foi elaborada com uma combinação 
das palavras-chave selecionadas, em portu-
guês. As palavras-chave foram combinadas 
da seguinte forma, “Unidade de Pronto 
Atendimento” AND “Saúde Mental “ e 
“Unidade de Pronto Atendimento” AND 
“Apoio Psicossocial”. 

Foram identificadas 427 publicações 
nas bases de dados consultadas. Durante a 
triagem inicial, realizada por meio da leitu-
ra dos títulos, observou-se a ocorrência de 
duplicações entre bases distintas, bem como 
a presença de estudos que não atendiam 
aos critérios previamente definidos. Após 
essa etapa, 127 pesquisas foram seleciona-
das para leitura dos resumos. Desses, foram 
excluídos os que não apresentavam relação 
com os objetivos da pesquisa, principalmen-

te por abordarem temáticas alheias ao foco 
do estudo. Ao final da análise dos resumos, 
14 artigos que atenderam aos critérios es-
tabelecidos foram selecionados para leitura 
integral e discussão da pesquisa, permitindo 
uma compreensão mais profunda e funda-
mentada sobre a saúde mental dos profissio-
nais da UPA e os fatores que a influenciam. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o desenvolvimento desta pes-
quisa, com foco na saúde mental dos profis-
sionais de UPA, foram analisadas evidências 
extraídas da literatura científica, organizadas 
a partir de critérios previamente definidos. 
A análise permitiu identificar os principais 
fatores de estresse ocupacional e estratégias 
de cuidado utilizadas, as quais serão apre-
sentadas e discutidas.

 A análise e interpretação dos resul-
tados constituem uma etapa fundamental 
para compreender os dados coletados, espe-
cialmente no contexto da saúde mental dos 
profissionais que atuam nas UPAs. Este mo-
mento da pesquisa se mostra essencial, pois 
permite apresentar de forma clara e objetiva 
os achados obtidos, contribuindo significa-
tivamente para o entendimento do fenôme-
no investigado.

A seguir, são apresentados os principais 
resultados da revisão da literatura (quadro 1) 
discutidos à luz da problemática proposta, 
com o objetivo de informar não apenas a co-
munidade científica, mas também os gesto-
res públicos e demais interessados no tema. 
Essa abordagem visa fortalecer a construção 
de estratégias voltadas ao cuidado com a 
saúde mental dos trabalhadores da saúde, 
promovendo ambientes laborais mais sau-
dáveis e humanizados.
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AUTOR/ANO TÍTULO OBJETIVO GERAL
Alexandre Rodrigues de 
Azevede,  Adriana Maria 
Rezende e Matelane dos 
Anjos Rezende (2019).

Estresse Ocupacional: Lobo 
em Pele de Cordeiro. 

Analisar o conteúdo das obras referen-
ciadas, qualificando e quantificando os 
dados coletados sobre o estresse ocupa-
cional nas organizações da atualidade, 
sob a ótica da comunidade científica.

Jéssica Mendonça Mo-
reira et al. (2019).

Fatores Desencadeadores de (in)
satisfação no trabalho dos enfer-
meiros da atuação básica de saúde.

Descrever os fatores desencadeadores 
de insatisfação dos enfermeiros no 
trabalho da Atenção Básica de Saúde.

Letícia Moraes Fernan-
des Líbano (2020)

A síndrome de Burnout em 
Profissionais de enfermagem nas 
unidades de urgência e emergência.

Discorrer sobre a síndrome de burnout 
na equipe de enfermagem em uma 
unidade de urgência e emergência. 

Amanda Ouriques 
Gouveia et al. (2020). 

Estresse ocupacional em profissio-
nais de uma Unidade de Pron-
to-Atendimento (UPA): prática 
interventivas de educação e saúde.

Relatar a experiência dos acadêmi-
cos, perante a aplicação de práticas de 
Educação em Saúde em profissionais 
atuantes em uma Unidade de Pronto 
Atendimento, sobre os riscos do estresse 
profissional, desenvolvimento da Síndro-
me de Burnout e prevenções para tal. 

Mússio Pirajá Mat-
tos et al. (2020).

Educação Permanente em Saúde 
nos Centros de Atenção Psicossocial: 
revisão integrativa da literatura.

Compreender a apropriação da Edu-
cação Permanente em Saúde (EPS) 
no contexto dos Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps), e suas inicia-
tivas no Brasil, por meio de uma 
revisão integrativa da literatura.

Fabrício Soares Bra-
ga et al. (2020).

Meios de trabalho do enfer-
meiro na articulação da rede 
de atenção psicossocial.

Analisar os meios de trabalho do 
enfermeiro utilizados na articulação 
da Rede de Atenção Psicossocial. 

Josiélica da Silva Lima, 
Robson Ferreira dos 
Santos e Romério Ri-
beiro da Silva (2021).

Saúde Mental dos Profissionais 
da Enfermagem na Unida-
de Básica de Saúde: uma ótica 
psicológica acerca dos trabalhos 
desses profissionais das UBS.

Apresentar os fatores estressores na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 
que refletem na saúde mental dos 
profissionais da Enfermagem.

Clara Lourdes Olivei-
ra Ferreira (2021).

SUS: Urgência e Emer-
gência na UPA

Sanar as dúvidas sobre a urgência e 
emergência e propor ações de en-
tendimento sobre a população. 

Paulo de Tarso Ribeiro 
de Oliveira (2021).

O corpo como palco da subjetivi-
dade frente às vivências de sofri-
mento do trabalho: uma revisão 
bibliográfica na região amazônica.

Realizar  uma  análise  do  sofrimento  
impresso  no  corpo  dos trabalhadores 
por meio da revisão de bibliográfica das 
publicações com aporte em Psicodi-
nâmica do Trabalho de três programas  
de  pesquisa  da  região  amazônica. 

Isabella Cristina Mora-
es Campos (2022).

Táticas de Enfrentamento a Fatores 
Estressores no Cotidiano de Traba-
lho de Profissionais de Saúde de uma 
Unidade de Pronto Atendimento. 

Analisar as táticas de enfrentamen-
to a fatores estressores no cotidiano 
de trabalho de profissionais de saúde 
de uma UPA de um município do 
interior de Minas Gerais, Brasil.

Élcio Gomes Reis 
et al. (2023). 

Estresse na assistência de ur-
gência e emergência: uma 
revisão de literatura

Descrever sobre o estresse no trabalho em 
ambiente hospitalar de enfermeiros atuan-
tes em unidades de urgência e emergência.
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Taciana Alves de 
Sousa (2023).

Organização do Trabalho, Gestão 
Neoliberal e Sofrimento Psíquico: 
Vivência subjetivas do Psicólogo 
no trabalho na atenção básica em 
saúde na pandemia de Covid-19.

Analisar a Organização do Trabalho (OT) 
dos psicólogos da Atenção Básica (AB) em 
saúde, em meio à pandemia da Covid-19.

Rejane Aparecida Figura 
Prost e Eloisa Pavesi (2023).

Prevalência do uso de psicofár-
macos entre os profissionais da 
saúde de uma Unidade de Pronto 
Atendimento de Santa Catarina.

Verificar a prevalência do uso de psi-
cofármacos por profissionais que 
atuam na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) de Canoinhas-SC.

José Patrício Bispo Júnior 
e Erika Rodrigues de 
Almeida (2023).

Equipes multiprofissionais 
(eMulti): potencialidades e desafios 
para a ampliação da atenção 
primária à saúde no Brasil.

Refletir sobre potencialidades e desa-
fios das eMulti para a ampliação da 
resolubilidade na APS no Brasil.

 Quadro 1: Pesquisas Acadêmicas utilizada para a Discussão, de acordo com data de publicação 

Fonte: Elaborada pela Pesquisadora (2025)

Contextualização das 
Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs), 
suas Bases Legais e 
Impactos na Saúde Mental 
dos Trabalhadores 

As UPAs são estruturas estratégicas 
do Sistema Único de Saúde (SUS), foram 
criadas para oferecer atendimento de média 
complexidade em situações de urgência e 
emergência, elas têm papel fundamental na 
organização da rede de atenção às urgências, 
buscando reduzir a sobrecarga dos hospitais 
(Ferreira et al. (2021). 

Nos últimos anos, porém, observa-se 
um aumento significativo de casos rela-
cionados à saúde mental nas UPAs, o que 
exige uma reflexão crítica sobre como essas 
unidades foram originalmente concebidas e 
qual é, de fato, seu papel no atendimento a 
essa demanda específica. Para compreender 
como a saúde mental é abordada nesses es-
paços, é essencial, antes de tudo, entender a 
origem e a função das UPAs dentro do siste-
ma público de saúde (Reis et al. 2023). 

As UPAs foram consolidadas por meio 
da Portaria nº 1.601/2011, que estabele-

ce diretrizes para sua implementação como 
parte da Rede de Atenção às Urgências 
(RUE). Elas oferecem atendimento ininter-
rupto, funcionando 24 horas por dia, com 
o objetivo de garantir resolutividade em si-
tuações de urgência de complexidade inter-
mediária, desafogando os prontos-socorros 
hospitalares.

A base legal e conceitual dessas unida-
des remonta à Política Nacional de Aten-
ção às Urgências, instituída pela Portaria 
nº 1.863/2003, cujo artigo 2º estabelece o 
compromisso com a “universalidade, equi-
dade e integralidade no atendimento às 
urgências clínicas, cirúrgicas, gineco-obsté-
tricas, psiquiátricas, pediátricas e as relacio-
nadas às causas externas (traumatismos não 
intencionais, violências e suicídios)” (BRA-
SIL, 2003, on-line, s.p.).

No entanto, conforme apontam Reis 
et al. (2023), a rotina de trabalho nas UPAs 
é marcada por uma intensa demanda por 
atendimentos, associada à constante pres-
são por decisões rápidas e resolutivas. Esses 
fatores contribuem significativamente para 
o surgimento de sobrecarga de trabalho e 
tensão ocupacional entre os profissionais. 
A situação se agrava diante da escassez de 
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recursos humanos e materiais, bem como 
da complexidade dos casos atendidos, que 
frequentemente envolvem sofrimento psí-
quico, episódios de violência, uso abusivo 
de substâncias e conflitos familiares.

Diante desse cenário, torna-se indis-
pensável garantir o bem-estar e a qualidade 
de vida dos trabalhadores que atuam nes-
ses serviços emergenciais. No contexto das 
UPAs, isso significa preservar não apenas a 
saúde física, mas também a saúde mental e 
social dos profissionais, além de assegurar 
condições adequadas de trabalho, apoio ins-
titucional e capacitação contínua. 

Segundo Lima, Santos e Silva (2021) a 
saúde mental dos profissionais de saúde tem 
chamado a atenção no campo da saúde cole-
tiva, especialmente nos contextos das UPAs, 
eesses espaços de trabalho são caracterizados 
por um cenário de constante urgência, rit-
mo acelerado, escassez de recursos humanos 
e materiais, além de uma forte pressão por 
respostas rápidas e eficazes diante de situa-
ções clínicas complexas. 

Gouveia et. al (2020) destacam que o 
trabalho nas UPAs é marcado por intensa 
demanda, pressão emocional e exposição 
constante a situações críticas, condições que 
geram elevados níveis de estresse entre os 
profissionais e podem afetar negativamente 
sua saúde mental. A necessidade constan-
te de tomar decisões rápidas e lidar com a 
alta carga emocional torna fundamental re-
fletir sobre o bem-estar psicológico desses 
trabalhadores.

Esses fatores, somados às jornadas ex-
tenuantes e à instabilidade nos vínculos de 
trabalho, compõem um ambiente onde o 
sofrimento psíquico se torna recorrente en-
tre os profissionais. Nesse contexto, torna-se 
fundamental compreender o papel dos es-

tressores como elementos desencadeadores 
de sofrimento emocional (Lima; Santos; 
Silva, 2021). 

Azevedo, Rezende e Rezende (2019) 
definem os estressores como estímulos que 
provocam reações de estresse, podendo ge-
rar consequências negativas tanto físicas 
quanto psicológicas, essas reações envolvem 
emoções intensas que afetam diretamente o 
equilíbrio emocional do sujeito e, quando 
prolongadas ou frequentes, podem deixar 
marcas profundas na subjetividade, com-
prometendo o bem-estar e a qualidade de 
vida do trabalhador. 

Em serviços como as upas, onde os 
estressores são constantes, desde a sobre-
carga de atendimentos até os episódios de 
violência sofridos por profissionais, o risco 
de adoecimento mental é ampliado, exi-
gindo atenção especial da gestão e das po-
líticas públicas. Assim, a identificação e o 
manejo adequado dos estressores cotidianos 
tornam-se estratégias indispensáveis para a 
promoção da saúde mental e a prevenção 
do sofrimento crônico nos profissionais que 
atuam na linha de frente do sistema de saú-
de (Moreira et al., 2019).

Entretanto, como destacam Líbano et 
al. (2020), alcançar esse equilíbrio não é res-
ponsabilidade exclusiva dos trabalhadores, 
mas um compromisso coletivo, que deve 
envolver a gestão institucional e as políticas 
públicas. A criação de um ambiente de tra-
balho mais saudável e humanizado depen-
de, portanto, de ações conjuntas voltadas à 
valorização e proteção dos profissionais da 
saúde.
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Subjetividade, 
Trabalho e Sofrimento 
Psíquico nas UPAs

O ambiente das UPAs é um espaço 
onde a subjetividade dos trabalhadores é 
constantemente tensionada pelas exigências 
da prática profissional. Nesses contextos, a 
forma como os profissionais atribuem sen-
tido ao seu trabalho, à sua identidade e às 
relações que estabelecem no cotidiano in-
fluencia diretamente a maneira como viven-
ciam o sofrimento psíquico (Sousa, 2023). 

A subjetividade, nesse caso, não é algo 
secundário ou individualizado, mas um as-
pecto central da experiência de trabalhar em 
saúde. Ela se constrói nas trocas com cole-
gas, nos conflitos éticos, no reconhecimento 
ou mesmo ausência dele e na forma como o 
profissional percebe seu papel diante de um 
sistema muitas vezes marcado pela sobrecar-
ga e pela desvalorização, podendo transfor-
mar a realidade concreta como as estruturas 
psíquicas presentes na subjetividade (Olivei-
ra et al. 2021).  

Nas UPAs, onde o tempo é escasso, as 
decisões precisam ser rápidas e os recursos 
são, muitas vezes, limitados, a construção 
da identidade profissional pode ser marcada 
por sentimentos de insuficiência, frustração 
e ambivalência. Ao mesmo tempo em que 
se reconhece como alguém que salva vidas 
e presta um serviço essencial, o trabalhador 
pode se sentir invisível, desamparado ou 
até culpado diante de situações em que não 
consegue oferecer o cuidado que gostaria 
(Oliveira et al. 2021). 

Essa vivência cotidiana atravessa a sub-
jetividade dos trabalhadores das UPAs, mol-
dando a forma como percebem seus limites 
e sentido do trabalho que realizam (Prost: 
Pavesi, 2023), portanto o sofrimento psíqui-

co, nesse contexto, não surge apenas como 
resposta ao excesso de tarefas ou à precariza-
ção das condições de trabalho, mas também 
da tensão constante entre aquilo que se de-
seja realizar como profissional e aquilo que é 
possível fazer na realidade.

Além disso, a dimensão coletiva do 
trabalho nas UPAs com equipes multipro-
fissionais atuando em constante articulação 
também influencia as experiências de sofri-
mento ou resistência. Relações hierárquicas 
rígidas, falhas na comunicação ou ausência 
de apoio entre colegas podem intensificar o 
desgaste psíquico. Por outro lado, espaços 
que favoreçam o diálogo, o reconhecimen-
to mútuo e a construção de vínculos po-
dem funcionar como elementos protetores 
da saúde mental (Bispo Júnior; Almeida, 
2023). 

Oliveira et al. (2021) salienta que pen-
sar a subjetividade dos trabalhadores das 
UPAs implica ir além da análise das condi-
ções objetivas de trabalho. Significa com-
preender como o sujeito se posiciona frente 
às exigências institucionais, como lida com 
seus próprios limites e como ressignifica, dia 
após dia, a sua permanência nesse espaço. 
Investir em escuta, diálogo e fortalecimento 
dos laços entre os profissionais é, portanto, 
uma estratégia não apenas de cuidado, mas 
também de resistência frente à lógica de es-
gotamento que muitas vezes atravessa o tra-
balho em saúde.

Estratégias de 
Enfrentamento e 
Promoção do Bem-Estar 

Campos (2022) ressalta que os profis-
sionais de saúde enfrentam elevados níveis 
de estresse, resultado da ausência de políti-
cas eficazes relacionadas à gestão de recur-
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sos humanos, prevenção, proteção e justiça 
organizacional. Além disso, a falta de apoio 
social adequado agrava esse cenário, que é 
marcado por sobrecarga de trabalho, insufi-
ciência de pessoal, condições laborais desfa-
voráveis e relações interpessoais conflituosas. 
Fatores como o conflito entre vida pessoal e 
profissional, ausência de supervisão, traba-
lho em turnos, exposição à violência, des-
respeito e responsabilidades excessivas con-
tribuem para o desgaste emocional desses 
trabalhadores.

Frente a essa realidade, Braga et al. 
(2020) salientam que torna-se fundamental 
discutir estratégias que promovam o bem-
-estar e a saúde mental dos profissionais que 
atuam em UPAs. Essas estratégias devem 
considerar tanto o nível individual quanto o 
institucional, articulando ações de cuidado 
com políticas de gestão do trabalho e valori-
zação profissional.

Nesse sentido, Mattos et al. (2020) 
ressaltam que a implementação de progra-
mas de apoio psicossocial e capacitação con-
tínua é fundamental para a prevenção do 
adoecimento mental dos profissionais. Em 
um contexto marcado por alta demanda, 
pressão constante e exposição frequente a 
situações de sofrimento, dor e morte como 
é comum nas UPAs, cuidar da saúde mental 
torna-se uma necessidade urgente. 

Os programas de apoios psicossocial 
não apenas oferecem suporte emocional e 
psicológico, mas também promovem um 
ambiente de trabalho mais acolhedor, hu-
manizado e sensível às vulnerabilidades 
dos trabalhadores da saúde. Além disso, 
auxiliam na construção de estratégias de 
enfrentamento do estresse, no desenvolvi-
mento da resiliência individual e coletiva e 
no fortalecimento do suporte institucional, 
fatores que contribuem diretamente para a 

redução de transtornos mentais (Mattos et 
al., 2020). 

Por fim, estudos como os estudos de 
Campos (2022) destacam que a humani-
zação do cuidado e o fortalecimento das 
redes de apoio institucional são estratégias 
essenciais para promover a qualidade de vida 
no trabalho. Os autores argumentam que a 
criação de espaços de escuta, acolhimento e 
diálogo entre os profissionais de saúde con-
tribui para o reconhecimento precoce do 
sofrimento emocional, permitindo inter-
venções mais eficazes e colaborando para a 
construção de uma cultura organizacional 
mais saudável.

Dessa forma, torna-se evidente que o 
enfrentamento dos desafios relativos à saú-
de mental nas UPAs exige uma abordagem 
multidimensional, que envolva mudanças 
estruturais, educacionais e culturais. So-
mente com a valorização do trabalhador e a 
implementação de políticas integradas será 
possível promover um ambiente de traba-
lho que favoreça a saúde mental e, conse-
quentemente, a excelência no atendimento 
à população.

CONCLUSÃO 

A partir da pesquisa realizada, torna-se 
possível afirmar que as condições de traba-
lho nas UPAs exercem um impacto signifi-
cativo sobre a saúde mental dos profissionais 
que atual nesse contexto, confirmando a hi-
pótese de que a intensa demanda, a pressão 
emocional constante, a exposição a situações 
críticas e a falta de recursos contribuem para 
o sofrimento psíquico e emocional desses 
trabalhadores, refletindo em estresse eleva-
do, desgaste psicológico e riscos de adoeci-
mento mental.
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Além disso, foi possível compreender 
que o sofrimento psíquico não se origina 
apenas das condições objetivas do trabalho, 
mas também da tensão entre as expectati-
vas profissionais e as limitações práticas en-
frentadas diariamente, o que afeta direta-
mente a subjetividade e a identidade desses 
trabalhadores.

As vivências subjetivas dos profissio-
nais de saúde nas UPAs revelam um cenário 
complexo de sofrimento psíquico, marcado 
por múltiplos fatores que vão desde as con-
dições objetivas de trabalho até as relações 
interpessoais e a forma como o sujeito viven-
cia o seu fazer profissional. O sofrimento, 
embora individual, reflete um adoecimento 
coletivo, fruto de uma lógica de trabalho 
que negligencia o cuidado com quem cuida.

Portanto a investigação alcançou seus 
objetivos ao identificar os principais fato-
res estressores e suas consequências para o 
bem-estar dos profissionais de saúde nas 
UPAs. Também destacou a importância e a 
urgência da implementação de estratégias de 
cuidado que contemplem tanto ações indi-
viduais como programas de apoio psicosso-
cial e capacitação contínua, quanto medidas 
institucionais, voltadas à humanização do 
ambiente de trabalho e ao fortalecimento 
das redes de apoio.

Por fim, a pesquisa reforça que pro-
mover a saúde mental dos profissionais nas 
UPAs é fundamental não só para garantir a 
qualidade de vida desses trabalhadores, mas 
também para assegurar a excelência e a hu-
manização no atendimento à população. 
Assim, torna-se imprescindível o compro-
misso coletivo, envolvendo gestores, profis-
sionais e formuladores de políticas públicas, 
na construção de ambientes laborais mais 
acolhedores, justos e saudáveis.

Assim, com este projeto, acredita-se 
que será possível contribuir para uma maior 
compreensão sobre os fatores que impactam 

a saúde mental dos profissionais da UPA, 
favorecendo reflexões e possíveis interven-
ções que promovam o bem-estar emocional 
no ambiente de trabalho. Espera-se que os 
resultados obtidos possam subsidiar ações 
mais eficazes para a valorização e o cuida-
do com a saúde mental desses profissionais, 
impactando positivamente a qualidade dos 
serviços prestados à comunidade
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